
Diversidade taxonômica das solanáceas que ocorrem 
no Sudeste brasileiro • listagem dos táxons* 

Introdução 
Hunziker (1979) acredita que a 

maior concentração da diversidade 

da farm1ia Solanácea pode ser en

contrada na América do Sul. Outros 

autores estudados também indicam 

tal fato para áreas com característi

cas geoclimáticas semelhantes. Sy

mon (1981) considera o Hemisfério 

Sul, particularmente a América do 

Sul, como um dos centros de espe

ciação da farm1ia. Purdie, Symon e 

Haegi (1982) reconhecem para a 

farm1ia Solanácea cerca de 90 gê

neros e acima de 2 600 espécies com 

ampla distribuição geográfica nas 

regiões tropicais e temperadas, a 

maioria nativa das Américas do Sul 
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e Central. Para D' Arcy (1991), a 
fann1ia está representada por 96 gê
neros e aproximadamente 2 297 es

pécies, comentando que parte dessa 
fann1ia mostra a maior diversidade na 

América Tropical, em especial na 
América do Sul, onde cerca de 50 
gêneros são endêmicos; entretanto, 

muitas espécies têm ampla distribui
ção geográfica, como, por exemplo, 
as do gênero Solanum. 

E o Brasil? Surgiu, então, o desejo 

de se conhecer a diversidade taxo
nômica das Solanáceas brasileiras. 

Incentivados pelas afirmações dos 
grandes especialistas e pela ausência 

de dados sobre a representação total 

da farm1ia no País, considerou-se 

oportuno iniciar os estudos sobre a 

diversidade dessa importante fann1ia 
botânica, focalizando a Região Sudes

te, após os resultados obtidos no le
vantamento específico, representati
vo para a vegetação do Estado do Rio 
de Janeiro (Carvalho, 1997a,b) 

Metodologia 
A divulgação de listagens e flóru

las estaduais (Angely, 1965, 1970; 

Carvalho, 1997a,b; Edwall, 1987; Leão, 
1972; Nee, 1986; Oliveira, 1968; 
Pereira, 1993; eSmitheDowns, 1996), 
as revisões taxonômicas de gêneros e 
as consultas aos trabalhos clássicos 
(indicados ao lado na lista de táxons 
apresentada neste artigo) e, ainda, as 
visitas a herbários (ALCB, ASE, 
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FLOR, FZB, GUA, HB, HBR, ICN, 
INPA, MBM, PACA, R, RB, SP, 
UEC), tomaram possível a elabora
ção da listagem de táxons represen
tados na Região Sudeste. 

A transferência do gênero Cypho
mandra para o gênero Solanum 
(Bohs, 1995) não foi considerada 
neste estudo. 

A descrição da área sob os di
versos aspectos e a localização das 
cidades e lugares da Região Sudeste 
estão baseadas nas informações for
necidas pelo Anuário Estatístico do 
Brasil (1992) e pelo Atlas Nacional 
do Brasil 1992. 

Caracterização da 
área de estudo 

A Região Sudeste está situada no 
Brasil entre os paralelos 14°13'58" 
de latitude norte e 25°18'35" de lati
tude sul e os meridianos de 39°41' 18" 
a leste e 53°05' 15" a oeste de Gre
enwich. Tendo como limites, ao nor
te, o Estado da Bahia; a oeste, os 
Estados de Goiás e Mato Grosso 
do Sul; ao sul, o Estado do Paraná, 
e, a leste, o Oceano Atlântico A 
região é formada pelos Estados de 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e São Paulo. 

A topografia é bastante diversifi
cada, embora predominantemente 

montanhosa, marcada por serras, como 
a do Caparaó (Pico da Bandeira -
2 889 m/alt. ), a serra da mantiqueira 
(cerca de 2 770 m/alt.), a serra do 
Mar (cerca de 1 922 m/alt.), e a serra 
do Espinhaço (cerca de 1 200 m/alt. ), 
e planaltos em forma de chapadas, 
escarpas, depressões intermontanas, 
tabuleiros, planícies litorâneas em for
ma de dunas e restingas. 

A climatologia da Região Sudeste 
é bastante diversificada em relação 
à temperatura, porém suas caracte
rísticas estão mais para climas tropi
cais do que para climas temperados. 
Na faixa de transição com o clima 
tropical úmido, observa-se o tipo su
búmido seco, passando a semi-árido. 

A pluviosidade não é menos impor
tante que a temperatura. São duas as 
áreas chuvosas: uma, acompanhando 
o litoral e a serra do Mar, onde as chu
vas são trazidas pelas correntes do sul; 
e a outra, do oeste de Minas Gerais 
ao Município do Rio de Janeiro. O 
máximo pluviométrico da região nor
malmente se dá em dezembro e ja
neiro, e o mínimo, no mês de julho 
(Atlas Nacional do Brasil, 1992). 

Quanto à vegetação (Bruck; Frei
re; Lima, 1995, e Atlas Nacional do 
Brasil, 1992), reconheceram-se áreas 
disjuntas de Floresta Ombrófila Den
sa (Floresta Pluvial Atlântica, Floresta 
Estacionai Semidecidual) e uma região 
de cerrado relativamente expressiva, 

Diversidade taxonômica no Sudeste 

Gêneros/táxons 

Acnistus Schott 

1 Acnistus arborescens (L ) Schlecht 

Athenaea Sendtn 

1 Athenaea anonacea Sendtn 
2 Athenaea cuspidata Witas 

3 Athenaea martiana Sendtn 

4 Athenaea micrantha Sendtn 

5 Athenaea pereirae Barboza et A T Hunz 

6 Athenaea picta (Mart ) Sendtn 

7 Athenaea pogogena (Moric) Sendtn 

com áreas de tensão ecológica (entre 
os diversos tipos de florestas). 

As formações vegetais pioneiras 
com influência pluviomarinha (nos 
manguezais) e marinha (nas restin
gas) ocorrem em áreas relativamen
te pequenas. As áreas de vegeta
ção secundária, assinaladas para a 
região nos diferentes graus de de
gradação, indicam em seu processo 
de sucessão a presença de espécies 
remanescentes da flora nativa 

Nas regiões de altitude pode ha
ver uma vegetação floristicamente 
diferente do contexto geral da flora 
da região e ainda ambientes preser
vados definidos por muitos estudio
sos como "Refúgio Ecológico" con
tendo relíquias da flora brasileira. 

Resultados 
A família Solanácea está represen

tada na Região Sudeste por 16 gêne
ros: Acnistus (01), Athenaea (07), Au
reliana (08), Brunfelsia (13), Capsicum 
(15), Cestrum (45), Cyphomandra 
(09), Dyssochroma (03), Heteranthia 
(01), Lycianthes (01), Melananthus 
(02), Metternichia (02), Petunia (03), 
Schwenckia (10), Solanum (193) e 
Vassobia (01), totalizando 313 táxons. 

A diversidade florística de cada 
estado da Região Sudeste está repre
sentada no quadro sinóptico e nos 
Gráficos de 1 a 5 (Anexos 1 e 2) 

continua 

Revisão bibliográfica 

Hunziker, 1982 

Barboza e 

Hunziker, 1989 
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Diversidade taxonômica no Sudeste 

continuação 

Aureliana Sendtn Hunziker 

1 Aureliana brasiliana (A T Hunz ) Barboza et A T Hunz e Barboza , 1991 

2 Aureliana darcyi Carvalho et Bovini 

3 Aurelianafasciculata (Vell) Sendtn 

14 Aureliana fasciculata _v ar longifolia (Sendtn ) A T Hunz et Barboza 

5 Aurelianafasciculata var tomentella (Sendtn) Barboza et A T Hunz --
6 Aureliana tomentosa Sendtn 

--
7 Aureliana velutina Sendtn 

8 Aureliana wettsteiniana (Witas ) A T Hunz et Barboza 

Brunfelsia (Plum ) L Plowman, 1973, 1974 e 

1 B1unjelsia bonodora (Vell) Macbride 1981 
- --~~-

2 Brunfelsia brasiliensis (Spreng ) Smith & Downs 

3 Brunfelsia brasiliensis ssp macrocalyx (Dus ) Plowm 
-f----4 Brunfelsia clandestina Plowm 

--- -- ----- - - --
5 Brunfelsia cuneifolia J A Schm 

---~~~-

6 Brunfelsia hydrangeaeformis (Pohl) Benth 

7 Brunfelsia hydrangeaeformis ssp capitata (Benth ) Plowm 
8 Brunfelsia latifolia (Pohl) Benth 

-~- ---~ 

9 Brunfelsia obovata Benth 

10 Brunfelsia pauciflora (Cham & Schlecht ) Benth ssp pauciflora 

11 Brunfelsia pilosa Plowm 
----

12 Brunfelsia rupestris Plowm 

13 Brunfelsia uniflC!_ra (Pohl) D Don 
-

Capsicum L Duna!, 1852 

1 Capsicum bacatum var praetermissum (Heiser et Smith ) A T Hunz Hunziker, 1950, 1961, 
--~-

2 Capsicum buforum A T Hunz 1969 e 1971 I 
3 Capsicum camp_ylopodium Sendtn 
4 Capsicum dusenii Bitter 

5 Capsicum gracilipes Dun 
-

6 Capsicum mirabile Mart ex Sendtn 

7 Capsicum mirabile var grandiflorum Sendtn 

8 Capsicum ramosissimum Witas 

9 Capsicum recurvatum Witas --
10 Capsicum schottianum Sendtn 

11 Capsicum schottianum var flexuosum (Sendtn) A T Hunz 
I 

12 Capsicum villosum Sendtn 

3 13 Capsicum villosum var muticum Sendtn 

Cestrum L Francey, 1935 e 1936 
-----

1 Cestrum amictum Schlecht Handro, 1952 

2 Cestrum amictum var angustifolium Francey Smith e Dawns, 1996 

3 Cestrum amictum var latifolium Francey Aranha, 1977 --

4 Cestl um amictum var longifolium Sendtn Carvalho e Schnoor, 

5 Cestrum amictum var longiflorum Sendtn 1997 

6 Cestrum amictum var parviflorum Sendtn 

7 Cestrum amictum var organensis (Miers) Dun 

8 Cestrum amictum var parviflorum Sendtn f elongatum Francey 

9 Cestrum campanulatum Francey --
1 O Cestrum capsulare Carvalho et Schnoor 

11 Cestrum corcovadense Miers 

12 Cestrum coriaceum Miers 
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13 Cestrum corymbosum Schlecht 

14 Cestrum corymbosum var hirsutum Francey 

15 Cestrum cuspidatum Sendtn 

16 Cestrum gardneri Sendtn 

17 Cestrum graciliflorum Francey 

18 Cestrum glomeratum Schott ex Sendtn 

19 Cestrum intermedium Sendtn 

20 Cestrum laevigatum Schlecht 

21 Cestrum laevigatum var puberulum Sendtn 

22 Cestrum lanceolatum Miers 

23 Cestrum lanceolatum var rugulosum Sendtn 

24 Cestrum lycioides Sendtn 

25 Cestrum magnifolium Francey 

26 Cestrum megalophyllum Dun 

27 Cestrum memorabile Witas 

28 Cestrum mositicum Toledo 

29 Cestrum parqui L'Hérit 

30 Cestrum parviflorum Dun 
-

31 Cestrum pedicellatum Sendtn 

32 Cestrum pedicellatum var lancifolium Francey 

33 Cestruni schlechtendalii G Don 

34 Cestrum sendtnerianum Mart ex Sendtn 

35 Cestrum sessiliflorum Schott ex Sendtn 

36 Cestrum stipulatum Vell 

37 Cestrum strictum Schott ex Sendtn 

38 Cestrum strigillatum R et P 

39 Cestrum subpulverulentum Mart 

40 Cestrum tenuiflorum Francey 

41 Cestrum toledii Carvalho et Schnoor 

42 Cestrum tubulosum Sendtn 

43 Cestrum velutinum Hiern 

44 Cestrum velutinum var gardnerianum Hiern 

45 Cestrum viminale Sendtn 

Cyphomandra Mart ex Sendtn Bohs, 1994, 1995 

1 Cyphomandra calycina Sendtn 

2 Cyphomandra diploconos (Mart ) Sendtn 

3 Cyphomandra divaricata (Mart ) Sendtn --
4 Cyphomandra heterophylla Taub --
5 Cyphomandra ovumjringillae Dun 

6 Cyphomandra pinetorum Smith & Downs 

7 Cyphomandra premnifolia (Miers) Dun 

8 Cyphomandra sciadostylis Sendtn 

9 Cyphomandra sycocarpa (Mart & Sendtn ) Sendtn 

Dyssochroma Miers Hunziker, 1979 

1 Dyssochroma longipes ( Sendtn ) Miers Witasek, 1931 

2 Dyssochroma viridiflorum (Sims) Miers 

3 Dyssochroma viridiflorum var cuspidatum Witas 

Heteranthia Nees & Mart Carvalho, 1999 
1 Heteranthia decipiens Nees & Mart com pess 

Lycianthes (Dun ) Hassl Bitter, 1920 
1 Lycianthes repens Bitter 
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continuação 
-~ -~~~ --~ ---- - ---- ~-- ~ -- --- -~~ --~ ~-~ ---,------ -~ - -- --- ----l 

\Melananthus Walp !carvalho, I 966a ! 
~-- --------- ~---- --- ---~-- ~- -- --~---,--- --~ --~---~ 

1 Melananthus cubensis Urb ] r 

[2 Melananthusfa-;;iculath~s (Benth)S~~- ----- ~-- --~-- ~~ - -~ ~- -- ---- - ------ -~ 
I -----~ ----- ~---- ~--~ -~- -------------.--- ------------~ 

jMettey-nichia J'-1~- -~ _ ___ __ _ __ ~- ___ --~ ____ --ICan,ralho, 1986 ___ ~ ______ 
1

! 
IJ Metternichia pr inceps Mik 1 I -- -~- ------- -~-- ---- ----- -~- -~ -- - -- --------- -~~-~~- --' 
: I I 

lpetunia Juss JFrics, 1911 I 1-=---------- --------- ------ ----~- -~,-------------I 

[1 Petunia ledijolia Sendtn__ _ _________________ ~-- ___ -+- ____________ --] 
]2 Petun~alj_noidf!! ~endt~ --~- ----~ _________ -~-~ -~-]~----- _ -~- ---------1 
\SchwencJâa_ Ro2' e!~-- _ _ _ _ ___ -~ __ _ ________ ---~ ________ Çar valho, _19_'78a,b_ __ __ __ _ _[ 

il__5_clzwer!clâf!_!lrrl!'icana_R~y__ ex L~- _________________ -~-- ___ ~ _j__ _ -~---- ________ ! 
:2 Schwenckj_a am_e_rir;ana var_ augustJfólia Schmic~ -~- -~-- ___ ~ __ j _____ -~ _ -~ _____ _i 
I
'JSchwenckia americana vm hirta (klotz~chJ C~rvall~;-- I 1

1 ----- - ------ - --~ -~--- - -~-- ---- ---- -----~ -t-- ---- ------~-

14 Schwel!c5_iaamericana v~r _l\ll_<lcedoCarvalh~ ________ ~----- ____ --1--------------~----~- -1 
]5 Schwen(/âa cw viflora Benth I Í 
!ó Sch;venckta lateriflor--; (v;hi) Ou~;~~---- ----~ -~- --------- -~- - --- ---------~ 
1---- ~ -- - -- --~- -- ---~ ----- --~- ------ - -- -I-- ~ -- --- ---- --1 

'7 Schwenckia mollissima Nees et Mart - I I ~ -- - ---- -- --- -~--- --- ----- ------ ~- - --- --- -1- -- --- -----~~ 

j8 Schwencki(l_!!OV(l!_eneciana _<::a~alh(J _______________ -~ ___ ~ -~_L ____ ~---~----- --i 
\~ Schwenckia panicula[(l ( Rad~i) Car','alh() ____ _ ___ ~ __________ I _____ --~~-- · 
f 10 Schwenckia volubilis Benth f J 

~~-~~=:.Laifo;.,m H,mh & H:nPI "D~- .. - = ~ ~ ~ -~ = ~ = :~::~~;;;;~6-- _· ~ = i 

l

'ri:s;zanumadculareSw exRoe~&Sclmlt ___ ~ ~-- ---~----~~- LWitasek,1931 _________ ! 

1

J Solanu1-;;aculeatíssimum Ja~--- ----- --- ~ -- ~ -~-- --- ----jLombard~~19s4- -~~----
~- -- -----------~----~---- -~ ------ -----~-- ---------------~-

14 Solanum adscendens Sendtn jMacbride, 1962 _ 

iLf~tanu~~ aJ[ini_-se-;;:d_tn ~---------------=--~---=------=--~--=----=--=---=--=-lsmit~; D~w~, 1966 --=--=-----=-=--=--
L6 Solanw_n agglutin9:Eum Hie~ __ --~-~ _ -=--~-- __:_ ________ ~ ____ _(§_dmonds,I972 ________ _j 
17 Solanum alatiwmeum Bitter ___j Roe, 1972 

~~~~;m ;;[(e-;;;atoj;_in--;;atufll Stell_d _ ~-=~~ _:__~= =:__-------=--~=~ -~~ID_' Arcy, 19]3~ ~ ~~~~ 
1
C}__§()l(lfllllll._!llllel_iwnum ~i~ ______________ ---~~- _______ Mmtcm, 1976 _________ _ 

~~~_§olanum._ameriC(llllllll _1/ar__nodiflo!um _(Jacqj Edmon~s __ ~ ---~ __________ ~ab~eira,J_~ _______ _ 

i!J__i_o_l(ll_tll11_l_arrzygdalífoJiu/1'f ~teud_ _ __ ____ __ _ ~-- ~---- _ Wh~~n, 1982,_ 1_<)_~ __ ~ --~ 

ll}___§_o/.(1'}-lliYl_al!gusfi_jlOium Mart ex_sendt~-- _ -~ _______ -~- _ -~ _ 1Kn~J:>,_19_8~_1991__ _____ _ 

[1}_ ~o_/r.tlll.lrrl__ai!D!_lcantlzltlfl_ Sendt~ ~- ___ _ ______________ -1Nee, !_9_~- __ ~-~- __ 
114 Solanum apiahyense Witas - -~ -~ --- Catvalho,1996, 1997a,b 
Vj_soj(j~z-;i_~odun; Dm1_--=--_:~_-_--=_ -- ~-- ~ --~ - -- - ------:_-_~ ~~~§tehr~wnn-et al_, 1999 ----=-==----=-. 
V-6 ~olmiu!n_arg_f!~tt<:wn Dun ____ ----~=_-:__--_~---~- ______ -~ __ -~~- ______ --~~-~ -~ 
]17 Solanum aspero-lanatum R & P I 1' 

~,--- ----- ~ --------~ --- --~--- ------ _,_ ------ -------

~;;~~~~;Jz~:;;~;o~~c;!~t---=-~-=-=-- . ~------=--~~-----=-----~~- J~-=-- -----~- I 
120_Solanum asteroph01um var tomentosum Sendtn j l [-;- ----~----- ------~--------------~ -~ 

j2!__S!J!~fli./Jnatr()_plllpureum Sch_I_ank_ .. _ _ _ ~- _______ ---j-- -~- ~~-~--~ 
~2_2_}j_()}!lrzum c1tropw_pu1eum_yar sanguineum Du~ _____________ -~~ _ --~ ~ 
l?_}__§()l_anu1n_ atu1eme Humb & Bonpl ex Dun · 
il-_~_Solanum bipmens D~ --~~--------- -- ---- -~- -~- --- __j 

I ~---- --~---~---~---~--~----

IJJ__!)_oJ(ll_lUnl bipatens var acuminatum Dun I 

l2_6 _S()_laYl_W10>u1l-;rtu/1'f ~ -------=-----------~ ---------~ ~ ----=--~~ J 
~i~~i~~f;~~}~~~o- <--_- . -- _- -=--- + --~· _::.=~ -1 
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31 Solanum campaniforme Roem et Schult 
32 Solanum capoe1um Dun 

33 Solanum capsicoides All 

34 Solanum carautae Carvalho 

35 Solanum castaneum Carvalho 

36 Solanum cernuum Vell 

37 Solanum cinnamomeum Sendtn 

38 Solanum cladotrichum Dun 

39 Solanum concinnum Schott ex Sendtn 
40 Solanum convolvulus Sendtn 

41 Solanum cordifolium Dun 

42 Solanum cormanthum Vell 

43 Solanum coronatum Vell 
44 Solanum curvispinum Dun 

~~ 

45 Solanum decompositiflorum ~endtn 
46 Solanum decmum Sendtn 

- -
47 Solanum decorum var lanuginosum Sendtn 

48 Solanum didymum Dun 
49 Solanum dryadeum Dun 
50 Solanum eccremocarpum Dun 

51 Solanum echidnaeforme Dun 
i 52 Solanum enantiophyllanthum Bitt 

53 Solanum evonymoides Sendtn 

54 Solanumflaccidum Vell 

55 Solanum flagellare Sendtn 
-

56 Solanumfoetidum R et P 
57 Solanumfultum Schrank ex Sendtn 

-~ 

58 Solanumfulvum Hiem 

59 Solanum gardneri Sendtn 
60 Solanum gemellum Mart ex Sendtn 

61 Solanum gemellum v ar racemiforme Witas 

62 Solanum glaucophyllum Desf 

63 Solanum glomuliflorum Sendtn 

64 Solanum gnaphalocarpum Vell 

65 Solanum gomphodes Dun 

66 Solanum granuloso-leprosum Dun 

67 Solanum graveolens Bunbury 

68 Solanum greviaefolium Dun 
-----

69 Solanum guaraniticum St Hil 

70 Solanum hexandrum Vell 

71 Solanum hexandrum var minax Sendtn 
---

72 Solanum hirtellum (Spreng ) Hassl 

73 Solanum hoehnei Morton 
74 Solanum inaequale Vell 

~~-
-~ ---

75 Solanum incarceratum R et P 

76 Solanum inodorum Vell 
77 Solanum inornatum Witas 
78 Solanum insidiosum Mart 

79 Solanum insidiosum var pubescens Dun 
80 Solanum intermedium Sendtn 

81 Solanum ipomoea var angustifolium Witas 

82 Solanum isodynamum Sendtn 
83 Solanum itatiaia Dusén 



R bras Geogr, Rio de Janeiro, v 58, n 1/4, p 1 149, jan /dez 1996 101 

Diversidade taxonômica no Sudeste 
continuação 

~----~--- ----

~ 84 Solanum jasminifolium Sendtn 
--

85 Solanum johannae Bitt I 
86 Solanum jussiaei Dun 
r--
87 Solanum kleinii L B Smith & Downs 

88 Solanum lacerdae Dusén 
-~--~---- --~ 

89 Solanum lacteum Vell 

90 Solanum lalandi var leptacanthum Dun 
-~ 

91 Solanum lalandi var subexarmathum Dun 

~ 92 Solanum laniflorum Sendtn 

93 Solanum lantana Sendtn --
94 Solanum leontopodium Sendtn 

95 Solanum leucodendron Sendtn 
---

96 Solanum ligulatum M Nee 
-- ----~--- ---- -~ c----- - --

97 Solanum lycocarpum St Hil 
----- -- --- -- --~ 

98 Solanum lycocarpum var decalvatum Witas ____ , ___ -------

99 Solanum macrocalyx Dun 

100 Solanum macrocalyx var angustifolium (Sendtn ) Dun 

101 Solanum macrocalyx var angustifoliumf opacum Witas 

102 Solanum macrocalyx var recurvum Witas 
-------- -

~ 
Solanum martii Sendtn 

4 Solanum mauritianum Scop 

105 Solanum megalochiton Mart 

106 Solanum megalochiton var villoso-tomentosun Dun 
~~ -~ 

107 Solanum megalonyx S endtn 

108 Solanum metrobotryon Dun 

109 Solanum multiangulatum Vell 
-

110 Solanum murinum S endtn 

1

111 Solanum myosotis Dun 
-------

112 Solanum nemorense Dun I 
---~~---~~-----

113 Solanum neves-armondii Dusén 

114 Solanum nigrescens M Martens & Galeotti 

115 Solanum ochrandrum Dun 
----~~ 

116 Solanum ochroneuron Link 

117 Solanum odoriferum Vell 

118 Solanum oliveirae Carvalho 
r--~---

119 Solanum oocarpum Sendtn 
--

120 Solanum oocarpum var cuneatum Witas 
-~-------- ---------

121 Solanum ovalifolium var campylacanthum Dun 
--------- ----------~-
122 Solanum pabstii Smith & Dows 

--

123 Solanum pachimatium Dun 
--

124 Solanum palinacanthum Dun 

125 Solanum palinacanthum var obtusilobum Dun 

126 Solanum paludosum Moric -- - --

_127 Solanum paniculatum L 
--

128 Solanum paniculatum var integrifolium Dun 

129 Solanum paratyense Vell 

130 Solanum pauciflmum Sendtn 

131 Solanum pelliceum Sendtn 

132 Solanum pereirae Carvalho 

133 Solanum phlomidifolium Moric exDun 
--

134 Solanum piluliferum Dun 

135 Solanum piluliferum var densiflorum (Sendtn ) Dun 
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136 Solanum polytrichum Moric 

137 Solanum polytrichum var enocalyx Dun 

138 Solanum polytrichum var longifolium Dun 

139 Solanum pseudo-quina St Hil 

140 Solanum pycnanthemum Mart 

141 Solanum pycnanthemum var lobatum Mart 

142 Solanum ramulosum Sendtn 

143 Solanum refractifolium Sendtn 

144 Solanum robustum H L Wendl 

145 Solanum rufescens Sendtn 

146 Solanum rufescens var glabrescens Schrank ex Sendtn 

147 Solanum rufum Sendtn 

148 Solanum rupincola Sendtn 

149 Solanum sambuciflorum Sendtn 

150 Solanum sanctae-catarinae Dun 
c------

151 Solanum sanctae-catharinae f nummularifolium Witas 

152 Solanum schizandrum Sendtn 

153 Solanum schwackeanum Smith & Downs 

154 Solanum sellowianum Sendtn 

155 Solanum sellowii Dun 

156 Solanum serratum Dun 

157 Solanum sessile R & P --
158 Solanum sideroxanthum Dun 

159 Solanum sisymbriifolium Lam 

160 Solanum sisymbriifolium var acutifolium-albiflorum Dun 

161 Solanum sisymbriifolium var oligospermum (Sendtn ) Dun 

162 Solanum sooretanum Carvalho 

163 Solanum spissifolium Sendtn 

164 Solanum stagnale Moric 

165 Solanum stenandrum Sendtn var stenandrum 

166 Solanum stipulaceum Willd ex Roem & Schult 
167 Solanum stipulatum Vell 

168 Solanum subcordatum Sendtn 

169 Solanum sublentum Hiern 

170 Solanum subscandens Vell 

171 Solanum subumbellatum Vell 

172 Solanum swartzianum Roem & Schultz 

173 Solanum swartzianum ssp argyrophyllum (Dun ) Carvalho 

174 Solanum swartzianum ssp chysophyllum (Dun) Carvalho 

175 Solanum swartzianum ssp swartzianum var sordidum Sendtn 

176 Solanum tabacifolium Salzm ex Dun 

177 Solanum tabacifolium var lanuginosum (Sendtn ) Dun 

178 Solanum tejucense Dun 

179 Solanum thomasiaefolium Sendtn 

180 Solanum thomasiaefolium var calycinum Sendtn 

181 Solanum thomasiaefolium var lobatum Sendtn 

182 Solanum torvumf brasiliense Sendtn 

183 Solanum uncinellum Lindl 

184 Solanum uncinellum var atrosanguineum Dun 

185 Solanum undulatum Dun 

186 Solanum vaillantii Dun 

187 Solanum variabile Mart 
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Diversidade taxonômica no Sudeste 
conclusão 

/JsBS~lanum vm iabile var fuscescens Witas 
-------------------

[1~~ -Solanum ~~ll~um Thunb .. ----------------------_-_-_-_-_-_-_-_~---+------------------- .. 

1190 Solanum vellozianum Dun 

l

]l_L§_olanum viarwn_Dun_. ____ __ 
, 192 Solanum wacketii Witas 

-~-------------------------\ 

~93}_-;;za;;;;;;;;armingii Hi~·-

1 V assobia Rusby 
I ------·- - - ----·-- - ·- - -· -----·---

JJVassobia breviflora (Sendtn ) A T Hunz . 
L-----·--~--~----~- -----------

1- Plantas com espinhos e/ou acúleos . .2 

1- Plantas sem essas características . ..3 

2- Flores com anteras porícidas Solanum 

2- Flores com anteras rimosas . Vassobia 

3- Estames com anteras de deiscência rimosa . . . 4 

3- Estames com anteras de deiscência porícida . . ........... . .. ................................. 5 

4- Flores fasciculadas longo-pedunculadas .......... . .. ........................ Acnistus 

4- Flores em diversas inflorescências .. . . 6 

5- Inflorescência pêndula, flores articuladas com vestígio do pedúnculo, 

conectivo arroxeado e expandido .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. ............... . .. .. Cyphomandra 

5- Inflorescências diversas, flores por vezes articuladas sem vestígios do pedúnculo; 

conectivo não-expandido .. .7 

6- Flores 6,0-8,0 em de compr., verdes ou alvas 8 

6- Plotes com menos de 5,0 em compr, alvas amareladas ou violáceas ..... . .................... 9 

'/-Planta reptante, cálice 10-laciniado ........... . . ........................... Lycianthes 

7- Planta escandente, herbácea ou ainda lenhosa, cálice 5-laciniado ......... . ..................................... Solanum 

8- Plantas hemi-epífitas; flores de cor verde, corola suculenta, lacínias lanceoladas revolutas; 

fruto bacáceo .. Dyssochroma 

8- Plantas terrestres; flores alvas, corola membranácea, lacínias obtusas, reflexas; 

fruto capsular ........ . . . .. . . .. .... ... ........ .. ........ .. .......... ... ... .. ... ... ......... .... .... ...... ... .. .. Metternichia 

9- Plantas herbáceas ou herbáceo-lenhosas.. ... .. ...................................................................... 10 

9- Plantas lenhosas ............................................................................................................................ 11 

10- Corolas tubulosas com apêndices laciniformes ...... ........ ...... . . ...... .. ......... ..... .. . ... ..... . ...................... 12 
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10- Corolas campanuladas ou hipocraterimorfas, sem apêndices laciniformes ................................................... 13 

11- Flores rotáceas, campanuladas, infundibuliformes ou hipocraterimorfas .................................................. 14 

11- Flores tubulosas com lacínias agudas ...... ... ......... ............. ......... ...... .. .. . . .......... ... .... ......... .. . .. Cestrum 

12- Sementes numerosas, poliédricas com testa ornamentada ...................................................... Schwenckia 

12- Sementes poucas até cinco, oblongas com testa estriada ou rugosa .......................................... Melananthus 

13- Corola campanulado-rotácea; estames cinco; fruto bacáceo ............. ................. .... ................. ..... Capsicum 

13- Corola infundibuliforme ou hipocraterimorfa; estames didínamos, fruto capsular ........................................ 15 

14- Corolas de alvacentas a amareladas em diferentes indivíduos, rotáceo-campanuladas; fruto bacáceo, 

sementes reniformes, reticuladas .............................................................................................................. 16 

14- Corola de alvas a azuladas no mesmo indivíduo, hipocraterimorfas; fruto capsular, 

sementes oblongas reticuladas ............................. . .............. .................... ........ .. . ....... .. .... ..... .. . Brunfelsia 

15- Limbo da corola ondulado, com mais de 3 em de compr .................................................................... Petunia 

15- Limbo da corola labiado com menos de 1,5 em de compr. ..................... ... .. .... . ........................ Heteranthia 

16- Plantas geralmente glabrescente, ausência de tricomas glandulares; corola com ou sem máculas esverdeadas 

a acastanhadas; cálice frutífero não-acrescente ................................................................................... Aureliana 

16- Plantas de glabrescente a pilosa, tricomas glandulares; corola com máculas vinosas; 

cálice frutífero acrescente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . .. . . . ...................... Athenaea 

Conclusão 
A Região Sudeste está constituí

da por 313 táxons, representados no 
Quadro Sinóptico, que também re
laciona a composição florística de 
cada estado, além de subsidiar a 
elaboração dos Gráficos (laS), con
tendo os valores quantitativos em 
nível específico. 

Ao analisar os resultados totais 
dos táxons de cada estado, perce
be-se a proximidade quantitativa da 
diversidade florística, embora, com 
algumas diferenças específicas. 

Ao concluir a análise dos dados obti
dos na listagem evidenciou-se a neces
sidade de uma revisão nomenclatura! e/ 
ou taxonômica em diversos níveis, prin
cipalmente no infra-específico. 
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Resumo 
A diversidade taxonômica da fanu1ia Solanácea está representada na Região Sudeste do Brasil por 16 gêneros· 

Acnistus (01), Athenaea (07), Aureliana (08), Brunfelsia (13), Capsicum (15), Cestrum (45), Cyphomandra (09), 
Dyssochroma (03), Heteranthia (01), Lycianthes (01), Melananthus (02), Metternichia (01), Petunia (03), Schwen

ckia (10), Solanum (193) e Vassobia (01), totalizando 313 táxons É acrescentada uma chave para o reconheci
mento dos gêneros da região e a listagem das espécies acompanhada das últimas referências bibliográficas. A 
diversidade florística de cada estado é ilustrada no Quadro Sinóptico e através de gráficos. 

Palavras-chave: Diversidade, Sudeste, Brasil, Solanaceae. 

Abstract 
The Taxonomic diversity of the Solanaceae family is represented in the southeast region of Brazil by 16 genera: 

Acnistus (01), Athenaea (07), Aureliana (08), Brunfelsia (13), Capsicum (15), Cestrum (45), Cyphomandra (09), 
Dyssochroma (03), Heteranthia (01), Lycianthes (01), Melananthus (02), Metternichia (01), Petunia (03), Schwen
ckia (10), Solanum (193) end Vassobia (01), a total of 313 taxons A key to identity the genera of the region and 
alisto f species is accompanied by a review of the literature. The floristic diversity o f each State is illustrated in the 
sinoptic table and by graphs. 

Key-words· Diversity, Southeast, Brazil, Solanaceae 

Anexo 1 - Quadro sinóptico da diversidade florística nos estados da Região Sudeste 

Estados da região 
Gêneros N• de táxons 

MG ES RJ SP 

Acnistus 01 01 01 01 01 

Athenaea 07 04 05 06 07 

Aureliana 08 05 04 05 06 

Brunfelsia 13 06 09 09 11 

Capsicum 13 05 05 12 15 

Cestrum 45 18 21 32 30 

Cyphomand1 a 09 05 06 07 08 

Dyssochroma 03 01 01 01 03 

Heteranthia 01 01 01 01 -

Lycianthes 
I 01 01 01 01 01 

Melananthus 02 02 02 01 -
-

Metternichia 01 01 01 01 -

Petunia 02 03 03 - -

Schwenckia 10 04 05 07 03 

Solanum 193 86 100 134 118 

Vassobia 01 - - - 01 

Total 313 143 165 218 204 
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